
Dia Mundial contra o Tráfico de Pessoas 

1. 30 de Julho - Dia Mundial contra o Tráfico de Pessoas 

Declaração: Dia Mundial contra o Tráfico de Pessoas 

Este ano comemoramos o vigésimo aniversário da adoção da Convenção das Nações 

Unidas contra o Crime Organizado Transnacional e seu histórico Protocolo para Prevenir, 

Suprimir e Punir o Tráfico de Pessoas, em especial Mulheres e Crianças. 

Ao mesmo tempo, nos encontramos no meio de um ano muito difícil, já que os 

desafios da atual pandemia têm sérias repercussões para os migrantes e aumentam a 

vulnerabilidade de um conjunto mais amplo de populações ao tráfico e exploração. 

A OIM implementa ações contra o tráfico em observância aos princípios dos direitos 

humanos muito antes do Protocolo de Palermo nos proporcionar os parâmetros claros e 

definidos que conhecemos hoje. Além disso, nossas intervenções evoluíram ao longo do 

tempo à medida que novas formas de tráfico surgiram. 

Aprendemos, assim como os governos, que é imperativo colaborar com o setor 

privado, organizações sindicais, auditores da cadeia de suprimentos e agências de 

recrutamento para estabelecer práticas que reduzam os riscos de tráfico e exploração. 

À medida que embarcamos em uma nova década, o mundo enfrenta talvez seu maior 

desafio na luta contra o tráfico - o de uma pandemia, que também gerou severas restrições à 

mobilidade, impacto aos meios de subsistência e acesso limitado a pessoas vulneráveis. 

A COVID-19 trouxe consigo um impacto devastador na segurança dos lares e na 

saúde de bilhões de pessoas em todo o mundo, o que inevitavelmente aumenta a 

vulnerabilidade e o risco de exploração, em particular, de candidatos a empregos que aceitam 

viagens perigosas, das famílias que dependem do trabalho infantil para sobreviver ou do 

casamento de suas filhas menores de idade, numa tentativa desesperada de aliviar a pressão 

econômica. 

Agora, como sempre, a comunidade contra o tráfico deve evoluir e se adaptar a essa 

nova crise, encontrando maneiras inovadoras de identificar tendências, detectar 

vulnerabilidades, apoiar os Estados enquanto promove os direitos humanos e a prevenção da 

violência, e buscar opções seguras e viáveis para aqueles que permanecem em movimento. 

Sigamos juntos nesta direção, pois juntos somos mais fortes! 

António Vitorino- Diretor-Geral da Organização Internacional para as Migrações 

(Fonte: https://brazil.iom.int/pt-br/news/declaracao-dia-mundial-contra-o-trafico-de-pessoas, data de 

acesso: 25/07/2023) 

https://brazil.iom.int/pt-br/news/declaracao-dia-mundial-contra-o-trafico-de-pessoas


2. 03 de Agosto - Dia do Fim da Censura no Brasil 

Fim da censura: em 03 de agosto de 1988 era assinado o texto que acabava com a censura e a tortura no 

Brasil 

/ Notícias / Por CRESS 

A censura vigorou no país durante o período do Regime Militar (1964-1985) e era 

aplicada em diferentes esferas da sociedade com base em critérios morais e políticos. Desde o 

trabalho informativo até culturais, como festivais de música e teatro, eram avaliados pelo 

Governo para só então chegarem ao público. 

No dia 03 de agosto é comemorado o fim da censura no Brasil. Neste dia, em 1988, 

foi votado pela Assembleia Constituinte de 1987 o texto da Constituição Federal que cessava 

a censura e a tortura no país. A data é um marco importante para a redemocratização do país. 

Essa é uma data simbólica, pois leva a sociedade a refletir e celebrar a importância e o 

direito à liberdade, garantida pelo inciso IX do Artigo 5º da Constituição Federal de 1988, 

que diz que É livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, 

independentemente de censura ou  

O CRESS-PR conversou sobre o tema e sobre como o Serviço Social pode contribuir 

para o combate à censura com a docente da UEL e pesquisadora, Andréa Pires Rocha, que 

atuou na execução de medidas socioeducativas e na Assistência Social. Para entender o 

panorama, é preciso analisar o contexto histórico do nosso país. A conversa com Andréia é 

uma aula de sociologia e conhecimento. 

Segundo Andréia,  Lei de Segurança Nacional, que define os crimes contra a 

segurança nacional, a ordem política e social está bem viva e recorrentemente é utilizada para 

perseguir os movimentos  

Promulgada em 2013, a Lei nº 13.260, conhecida como  do  

regulamenta o disposto no inciso XLIII do art. 5º da Constituição Federal, disciplinando o 

terrorismo, tratando de disposições investigatórias e processuais e reformulando o conceito 

de organização terrorista, além de alterar as Leis nº 7.960, de 21 de dezembro de 1989, e 

12.850, de 2 de agosto de 2013. 

 lei de 2013 veio logo depois das  de  de 2013, mas falava 

especificamente das organizações criminosas. Em 2016, foi ampliado o conceito de 

terrorismo, enquadrando movimentos sociais como terrorismo. A seletividade penal se 

mostra nos argumentos abaixo, exemplo de quando Rafael Braga foi o único mantido preso 

por conta das jornadas de julho de  completa Andréia. 

Leia abaixo a entrevista completa: 

Como a censura afeta a execução das políticas sociais no Brasil? 

https://cresspr.org.br/category/noticias/
https://cresspr.org.br/author/cress/


Andréa  Precisamos pensar em alguns elementos que estão na esfera da 

superestrutura e subsidiam a estrutura. Quando falo de superestrutura, me refiro às relações 

ideológicas e políticas que se materializam em leis e normativas que visam manter a ordem 

capitalista. Essa lógica se consolida a partir das revoluções burguesas no século XIX, contexto 

que se desenham a partir do pensamento liberal, o que entendemos hoje por Democracia, 

Liberdade, Direitos Humanos, todos os valores determinados pelo direito à Propriedade 

privada. Por isso, é importante regressarmos um pouco mais na história, pois o contexto 

colonial e o racismo que justificou a escravização e sequestro dos corpos negros africanos, 

aconteceu sob a égide de muita violência, para subsidiar o processo da acumulação primitiva. 

Para as pessoas escravizadas, coisificadas e mercantilizadas, o direito à expressão era 

impensável. Mesmo assim, o Estado moderno conviveu pacificamente com a manutenção da 

colonialidade. Ou seja, democracia e liberdade nunca foi para todos. No Brasil, a opressão 

colonial primeiramente se voltou contra os povos indígenas, impetrando violência física e 

ideológica, a cristianização forçada, o abandono a cultura. Contra as pessoas negras se deu 

abaixo dos horrores da escravidão, da violência, da opressão. E mesmo após a abolição 1888 

e a implementação da República em 1889, os horrores permaneceram, porém, forma 

ressignificados a partir da persistência do racismo estrutural, das exclusões, o que Abdias do 

Nascimento traduz como genocídio do negro brasileiro, que se dá pelo embranquecimento 

físico e cultural. Há também a imposição de uma invisibilidade para as lutas populares 

implementadas desde o contexto colonial, a luta indígena, quilombola, as insurreições, a 

história do protagonismo negro e popular é negado, criando nas crianças uma ideia de que 

os negros e indígenas aceitaram passivamente as violências que eram submetidos. Então, falar 

de censura, é falar de uma das formas de opressões decorrentes da violência impetrada 

historicamente pelo racismo, pelo colonialismo, pelo patriarcado e que são mantidos no 

capitalismo, determinando poderes. A democracia burguesa é frágil em sua materialização, 

pois representa o poder europeu/estadunidense, branco, homem. No Brasil não é diferente, 

pois as relações sociais do país foram construídas a partir do racismo, do patrimonialismo, do 

autoritarismo. Quando vamos para história recente, vemos períodos intermitentes de 

democracia e ditaduras. Período de Vargas, a Ditadura Militar e o que vivemos hoje são 

exemplos concretos. Neste sentido, fico reticente com o debate específico sobre  

pois essa foi legalmente abolida no Brasil em 1988, falo sobre aquele modelo implementado 

no contexto da ditadura militar. Por isso, muitos irão dizer que não existe censura no Brasil 

e desta forma camuflarão a opressão, o cerceamento da liberdade de expressão, as limitações 

do direito de ir e vir, enfim muito controle que existe de fato, sem legislações que o permita. 

Quando o Deputado Eduardo Bolsonaro, fala que é preciso estabelecer um  AI  ele 

já tem o respaldo dessa ditadura que existe na realidade, pois se a sociedade fosse 

intransigentemente democrática, ele nem ousaria falar isso. Quando o Sergio Camargo, 

presidente da Fundação Palmares, proíbe a permanência de obras da biblioteca, é só uma 

consequência sórdida da própria presença dele nessa entidade que tem uma importância 

histórica. Quando a Damares Alves, ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, 



fala que menina veste rosa e menino veste azul e que ela é terrivelmente evangélica, é a prova 

de que o Estado, que na realidade nunca foi laico, está assumindo uma condução 

assumidamente teocrática. Falando nisso, o último exemplo é o motivo da escolha do nome 

de André Mendonça, indicado para o STF, que é terrivelmente evangélico e como Ministro 

da Justiça ou Defensor Geral da União, iniciava as reuniões com uma oração. Esses são só 

alguns exemplos que implementam na prática projetos como Escola Sem Partido e muitos 

outros. Ou seja, é certo que esse poder assentado na falta de democracia e na censura de fato 

atinge as políticas sociais, pois define público, padrões e, pior que isso, legitima violências, 

racismo, machismo, LGBTQIA+fobia, entre outras. 

Temos visto a disseminação de muitas Fake News. Em tempos de pandemia e em 

relação a vacinação contra uma doença que já matou mais de 550 mil pessoas isso se 

torna ainda mais sério. Você acredita que isso tem a ver com algum tipo de censura? 

Andréa  De novo eu digo que a redução das opressões a temática da censura pode 

camuflar uma lógica opressiva e cerceadora que está muito viva, e que ocupa inúmeros espaços 

nas relações sociais. A questão da ideologia dominante é muito importante, pois é a partir 

dela que se convence sobre a existência de . A população brasileira é privada do 

direito à educação, do direito ao pensamento crítico em sua base. A população brasileira é 

majoritariamente cristã. Ou seja, as convicções religiosas, na maioria das vezes construídas a 

partir de um convencimento fundamentalista, faz com que as pessoas acreditem que um 

Estado   é o melhor. Outro elemento que fortalece essa lógica é o discurso 

do medo proferido nos programas policiais, que geralmente as pessoas mais simples assistem 

todos os dias. Esses programas legitimam o discurso do ódio, contra dos Direitos Humanos, 

LGTBQI+fóbico, defesa da pena de morte, e por aí vai. Religiões fundamentalistas somadas 

aos programas televisivos de cunho policiais são os ingredientes perfeitos para a aceitação de 

Fake News. Logo, o que o Presidente da República, seu grupo de trabalho e apoiadores 

disseminam nas redes sociais, é entendido como verdade. Pensem comigo: se é o Presidente 

da República quem diz que não vai tomar vacina, para grande parcela da população isso é 

entendido como narrativa oficial, não como fake. No caso da pandemia, infelizmente, as 

mortes tomaram proporções imensuráveis, o que talvez tenha mostrado para as pessoas a 

importância da vacinação. Pelo que tenho visto, a grande maioria da população está optando 

pela vacina. Por isso, a pauta por pão, trabalho e vacina, é muito importante! 

Como as(os) Assistentes Sociais podem colaborar para acabar com a censura no 

país? 

Andréa  Nós, Assistentes Sociais, precisamos em primeiro lugar romper com a 

lógica racista, capitalista, LGBTQIA+fóbico, meritocrático e patriarcal que nos forma. Não 

é fácil, pois muitas vezes estão interiorizados em nós a partir do poder ideológico. Romper 

com isso é uma tarefa diária! Precisamos estudar bastante, ler autoras feministas negras, como 

Lélia Gonzales, Beatriz do Nascimento, entre outras, pois estão há muito tempo falando da 



intersecção entre questão de classe, racial, gênero e sexualidades. Aproveito o momento para 

reparar a invisibilidade histórica imposta à Maria de Lourdes do Nascimento e Sebastião 

Rodrigues Alves, assistentes sociais negros que compunham o Teatro Experimental do Negro, 

e desde a década de 1950 falavam da importância de se enfrentar o racismo que persiste no 

modo de produção capitalista. É essencial que os profissionais implementem ações na esfera 

da educação popular e de combate às opressões presentes na sociabilidade racista e capitalista 

em seu cotidiano de atuação, trilhando o caminho dos princípios éticos-políticos da profissão. 

Assim, podemos promover mudanças nas instituições que atuamos, nas ONG´s, nas 

comunidades, e somarmos por uma sociedade mais livre. 

A questão da militarização é implementada pelo Estado neoliberal de cunho penal, 

que desmonta os sistemas de garantia de direitos e fortalece sistemas punitivos, de 

penalização, e os Assistentes Sociais muitas vezes são utilizados para o fortalecimento destes 

mecanismos opressivos, principalmente aqueles que atuam no campo Sociojurídico. É 

importante que estudemos sobre o Estado Penal. Minha sugestão é o Loic Wacquant, como 

também, sobre o que está por traz do proibicionismo e da guerra às drogas, sugiro Michelli 

Alexander, Luciana Boiteux, Daniela Ferrugem, e até alguns escritos meus sobre este tema. 

Outra pauta que está muito em voga nos últimos tempos é a volta do voto 

impresso. Você acredita que isso pode contribuir para a volta da censura? 

Andréa  Essa é uma pauta construída para cimentar justificativas para a 

implementação de uma ditadura de fato em 2022. Digo de fato, pois na ditadura já estamos. 

Até pouco tempo atrás a população brasileira nem olhava para essa questão das urnas 

eletrônicas. Era um consenso consolidado de que o sistema de votação brasileiro é exemplo 

para o mundo. Mas, novamente o Governo, sua equipe e apoiadores constroem falsos 

argumentos, que soam para a população brasileira como verdade, pois vem do Governo. Deve 

ser muito difícil para às pessoas mais simples entenderem que o presidente propaga notícias 

falsas. 

Seja por linhas editoriais ou por financiamento dos governos, a partir do 

momento que os fatos são censurados, quais os danos que podem trazer à sociedade? 

Andréa  Neste ponto podemos sim falar de censura! Tem acontecido algumas 

decisões que decorrem do conluio das forças conservadoras presentes nos poderes Judiciário, 

Legislativo e Executivo, as quais se utilizam de normativas já existentes e/ou criam novas, que 

legitimam a censura utilizando outros argumentos, como  de   às 

 etc. 

Como professora e pesquisadora, você acha que existe censura no país? Se sim, 

acredita que isso pode ser revertido como? 

Andréa  Sim, existe censura! Sempre existiu, nunca deixou de existir. Mas como 

refleti na primeira questão, precisamos falar de opressões e entender a censura como uma 



delas. É a organização popular que pode reverter isso. Os movimentos sociais no geral, 

movimento negro, sindicatos, enfim, somente a construção de frentes coletivas podem trazer 

mudanças concretas. Para isso precisamos  os   que estão nas mentes 

e corações das pessoas. Só educação popular, que se materializa no dia a dia, nas pequenas 

reflexões, que podem se multiplicar. A população brasileira precisa romper com mito 

fundador racista, escravocrata, patrimonialista, autoritário, e entender que sua potência vem 

de longe. Estamos a 500 anos em luta! 

Andréa Pires Roch é Mestre em Educação (UEM), Doutora em Serviço Social 

(UNESP), Pós-Doutora em Serviço Social (ESS-UFRJ), desenvolve estudos sobre temas que 

envolvem direitos da criança e do adolescente, em especial a questão das medidas 

socioeducativas. O atual foco de estudos de Andréa se refere a questão do racismo estrutural 

como elemento determinante das relações sociais brasileiras e as implicações que levam a 

violação dos Direitos Humanos. Tem abordado a questão do proibicionismo, do tráfico de 

drogas e as particularidades do juvenicídio brasileiro como resultante do racismo, 

encarceramento em massa e guerra às drogas. A pesquisa atual é sobre  de Proteção 

e Garantia dos Direitos Humanos e Sociais Voltado à Infância e Juventude em Portugal, 

Angola, Moçambique e Brasil  Além disso, tem desenvolvido ações de extensão universitária 

no campo da educação em Direitos Humanos coordenando o Projeto de Ensino e Extensão: 

Aquilombando a Universidade: fluxos de resistências e educação entre Brasil, Angola e 

Moçambique. Também é docente do Departamento de Serviço Social (UEL), atuando na 

graduação e no Programa de Pós Graduação em Serviço Social e Política Social. 

(Fonte: https://cresspr.org.br/2021/08/03/fim-da-censura-em-03-de-agosto-de-1988-era-assinado-o-

texto-que-acabava-com-a-censura-e-a-tortura-no-brasil/, data de acesso: 25/07/2023) 

3. 11 de Agosto - Dia do/a Advogado/a - 11 de Agosto - Dia 

do/a Magistrado/a 

Dia do magistrado, do advogado e dos profissionais de Direito 

Mensagem do presidente do TJMG - Publicado em 11 de Agosto – 2020 

Comemora-se hoje o dia do magistrado, do advogado e dos profissionais de Direito 

em geral. 

A origem da homenagem está no aniversário de criação das duas primeiras faculdades 

de Direito do país, em 1827, uma em Olinda e outra em São Paulo. Elas deram origem à 

Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco e à Faculdade de Direito da 

Universidade de São Paulo. Pontos de partida da evolução do Direito em nosso país. 

Mais do que nunca, todos esses profissionais, trabalhando conjuntamente, são 

essenciais para oferecer aos brasileiros uma justiça mais moderna, eficiente e acolhedora. 

https://cresspr.org.br/2021/08/03/fim-da-censura-em-03-de-agosto-de-1988-era-assinado-o-texto-que-acabava-com-a-censura-e-a-tortura-no-brasil/
https://cresspr.org.br/2021/08/03/fim-da-censura-em-03-de-agosto-de-1988-era-assinado-o-texto-que-acabava-com-a-censura-e-a-tortura-no-brasil/


Esta é a convicção e a meta de trabalho do Tribunal de Justiça de Minas Gerais: 

unidade de esforços em prol do bem comum. 

Este é o motivo maior da nossa alegria em parabenizar magistrados, 

advogados e todos os profissionais de Direito pelo seu dia. 

Gilson Soares Lemes, presidente do TJMG 

(Fonte: https://www.tjmg.jus.br/portal-tjmg/informes/dia-do-magistrado-do-advogado-e-dos-

profissionais-de-direito.htm, data de acesso: 25/07/2023) 

4. 13 DE AGOSTO- Dia do Médico Psiquiatra - E – Dia da 

Médica Psiquiatra 

Quando é o Dia do Psiquiatra e o que faz esse especialista 

CONTEÚDO / RESIDÊNCIA MÉDICA / QUANDO É O DIA DO PSIQUIATRA E O QUE FAZ ESSE ESPECIALISTA 

Se liga na quantidade de especialidades médicas que existem: são mais de 50, com 

campos de atuação muito variados e que trazem muitas contribuições para a saúde da 

população e para a pesquisa. Tanto é que cada uma delas tem uma homenagem específica em 

diferentes datas. Agora, é a vez de falar sobre o Dia do Psiquiatra! 

Esse é o especialista que explora a mente humana, uma estrutura supercomplexa e que 

tem uma área de estudos ampla na Medicina. Sua principal função é prevenir, diagnosticar e 

tratar transtornos emocionais e comportamentais, que prejudicam a vida de muitas pessoas 

de diversas idades e realidades por aí. 

Mas pode acreditar, seu intenso trabalho vai muito além. Quer saber mais sobre ele? 

Continue com a gente nessa leitura e aproveite para saber como se tornar psiquiatria e celebrar 

seu dia muito em breve! 

DIA DO PSIQUIATRA: QUANDO É E QUEM É ESSE 

PROFISSIONAL 

A celebração do Dia do Psiquiatra acontece em 13 de agosto. Essa data é muito 

especial para a especialidade, porque é nela que, em 2016, a Associação Brasileira de 

Psiquiatria foi criada. A comemoração é recente, mas a história da Psiquiatria, não. 

É provável que essa seja uma das primeiras especialidades médicas do mundo, com 

registros históricos de observação de transtornos mentais em civilizações antigas, mas que 

começou a ganhar mais destaque no fim do século XIX. Mais ou menos por volta dessa época, 

os psiquiatras começaram a ser chamados pejorativamente de  de  

Uma ideia ultrapassada e que não tem nada a ver com o trabalho do especialista ou 

com as condições de seus pacientes. Na verdade, o psiquiatra tem uma atuação de intensa 

https://www.tjmg.jus.br/portal-tjmg/informes/dia-do-magistrado-do-advogado-e-dos-profissionais-de-direito.htm
https://www.tjmg.jus.br/portal-tjmg/informes/dia-do-magistrado-do-advogado-e-dos-profissionais-de-direito.htm
https://www.medway.com.br/conteudos/
https://www.medway.com.br/conteudos/?categoria=Resid%C3%AAncia%20M%C3%A9dica


dedicação para aliviar o sofrimento de indivíduos com níveis variados de distúrbios 

relacionados a sentimentos e emoções. 

Seu perfil une conhecimento, técnica, empatia e muita paciência. Afinal, é preciso 

desenvolver um forte vínculo com o paciente, para entender bem o que ele sente e o que ele 

precisa para ser diagnosticado e tratado corretamente. 

O trabalho desse profissional também é, muitas vezes, multidisciplinar. Como os 

transtornos mentais são muito complexos, pode ser que outros profissionais precisem entrar 

em cena ao longo do tratamento. São eles psicólogos, enfermeiros, assistentes sociais, 

fonoaudiólogos, entre outros. 

A principal atividade do psiquiatra são as entrevistas. Por meio delas, ele consegue 

identificar como estão as funções psíquicas do paciente, o que inclui humor, percepção, 

sensibilidade, atitude, entre outros. Os principais distúrbios tratados na especialidade 

abrangem depressão, esquizofrenia, bipolaridade, ansiedade, transtornos alimentares e 

quadros de dependência química. 

Existem pouco mais de 11 mil especialistas registrados no Brasil. Essa é uma 

especialidade de alta demanda, em especial depois da pandemia da Covid-19, que agravou o 

número de doenças mentais. A faixa salarial do psiquiatra ultrapassa, inicialmente, os R$ 6 

mil, mas é possível aumentar os ganhos conforme o número de pacientes e os locais de 

atuação. 

Ao concluir a residência médica, o psiquiatra ainda pode obter o título de especialista 

pela Associação Brasileira de Psiquiatria, por meio de um exame específico. É uma excelente 

maneira de melhorar o currículo e atestar sua qualificação profissional para trazer mais 

segurança aos pacientes. 

Como fazer Psiquiatria 

Para fazer parte das comemorações do Dia do Psiquiatra, você precisa percorrer um 

longo caminho de estudos na residência médica. A gente já falou um pouco sobre como é a 

residência em Psiquiatria na Unifesp, mostrou as instituições mais buscadas para fazer essa 

especialidade e mostrou as opções para quem quer especializar mais depois de terminar o 

programa. 

Mas aqui, vamos relembrar um pouco sobre o que rola ao longo da residência. Ela 

tem a duração de 3 anos e é de acesso direto. E cada um dos anos acontece da seguinte 

maneira, confira! 

https://www.medway.com.br/conteudos/como-e-residencia-em-psiquiatria-na-unifesp/
https://www.medway.com.br/conteudos/como-e-residencia-em-psiquiatria-na-unifesp/
https://www.medway.com.br/conteudos/as-instituicoes-mais-buscadas-para-fazer-residencia-em-psiquiatria-em-sp/
https://www.medway.com.br/conteudos/as-instituicoes-mais-buscadas-para-fazer-residencia-em-psiquiatria-em-sp/
https://www.medway.com.br/conteudos/curso-de-psiquiatria-quais-as-opcoes-para-quem-quer-se-especializar-mais/


Primeiro ano (R1) 

O primeiro ano de residência médica tem atividades em enfermarias e ambulatórios 

de Psiquiatria Geral. É nesse momento inicial que o residente passa por estágios em rodízio 

dentro da Clínica Médica e no Centro de Atenção Psicossocial, o Caps. 

Há uma carga teórica um pouco maior, a depender da instituição. Em geral, os alunos 

estudam sobre Psicopatologias e Psicofarmacologia, além de participar de muitas discussões 

de casos clínicos depois de passar por atuação em enfermarias de internação de Neurologia. 

Segundo ano (R2) 

Já no segundo ano, o futuro psiquiatra passa por mais estágios práticos em 

enfermarias. Realiza interconsultas psiquiátricas e lida com crianças e adolescentes, além de 

conhecerem ambulatórios de Transtornos de Humor. 

Aqui, alguns plantões podem acontecer, mas a carga não costuma ser muito grande. 

Há também trabalho em interconsultas específicas, como em ambulatórios de psicose, 

ansiedade e depressão, transtorno bipolar, dependência de substâncias, entre outros. 

Terceiro ano (R3) 

A carga do terceiro ano costuma ser um pouco mais leve em termos práticos. As 

atividades ambulatoriais se voltam para procedimentos, como ECT e aplicação de cetamina. 

Há também estágios e rodízios optativos. 

Pode haver estudos destinados a Psiquiatria Geriátrica, Psiquiatria Forense e 

Psiquiatria Comunitária. E por fim, acontece um treinamento especial em psicoterapia e 

reabilitação. É importante lembrar que, quanto mais o psiquiatra avança na residência, mais 

pesados são os casos que lidam. Muitos pacientes não têm qualquer tipo de apoio familiar e 

ainda outros problemas de saúde. Então, é preciso muita garra para enfrentar tudo com 

profissionalismo e oferecer os melhores tratamentos. 

Áreas de atuação 

As áreas de atuação do psiquiatra são um tanto quanto restritas, mas oferecem boas 

possibilidades de desenvolvimento profissional. Na maior parte, é simplesmente atendimento 

ambulatorial, tanto em consultório particular por convênios ou em rede pública. 

Ele também pode trabalhar com urgências psiquiátricas, em enfermarias 

especializadas ou com foco somente em interconsultas. A demanda por profissionais ainda é 

significativa no Caps, que teve seu número ampliado nos últimos tempos. 



Feliz Dia do Psiquiatra! 

Depois dessa leitura você já sabe quando é o Dia do Psiquiatra e tudo o que esse 

profissional tão importante faz. Ficou com vontade de seguir por esse caminho? Então é hora 

de começar a se preparar para conquistar a vaga dos sonhos e se especializar. 

A gente pode te ajudar nessa missão! Assine a newsletter da Medway para conferir 

mais dicas e novidades sobre nossos cursos e estratégias para passar na residência médica. 

Djon Machado 

Catarinense e médico desde 2015, Djon é formado pela UFSC, fez residência em Clínica Médica na Unicamp 

e faz parte do time de Medicina Preventiva da Medway. 

É fissurado por didática e pela criação de novas formas de enxergar a medicina. 

(Fonte: https://www.medway.com.br/conteudos/quando-e-o-dia-do-psiquiatra-e-o-que-faz-esse-

especialista/, data de acesso: 25/07/2023) 

5. 20 DE AGOSTO - Dia do Maçom 

20/08/2020 Por PBC 

Por que no Brasil o Dia do Maçom é comemorado em 20 de Agosto. 

Dr Onivaldo Freitas Jr, explica porque no dia 20 de Agosto é comemorado o “Dia do Maçom” 

A maioria das pessoas confundem o dia da Independência do Brasil, como sendo o 

dia 7 de Setembro. 

Porém a data correta da Proclamação da Independência do nosso país é 20 de agosto. 

Diferente de outros lugares no Mundo, no Brasil, o Dia do Maçom é comemorado 

no dia 20 de agosto. 

Em 1882, numa sessão maçônica, Dom Pedro I, juntamente com José Bonifácio 

Gonçalves Ledo proclamam a  do  

Tendo isso como verdade, o Dia da Independência do Brasil é erroneamente 

comemorada no dia 7 de setembro, pois havia já sido proclamada numa loja maçônica no 

Rio de Janeiro em 20 de agosto de 1822. 

Tanto é verdade que o escritor Gustavo Barroso, autor do livro História Secreta do 

Brasil  diz:  Independência do Brasil foi realizada à sombra da cássia, cujas raízes preparam 

o terreno para  

Portanto, esta é a diferença, porque no dia 20 de agosto é comemorado o dia do 

maçom, fazendo alusão ao dia da Proclamação da Independência do nosso país, que foi 

realizada nesse dia, no ano de 1822 numa loja maçônica. 

Caso tenha alguma dúvida, fique a vontade para entrar em contato conosco, ou enviar 

suas sugestões. 

https://www.medway.com.br/conteudos/as-instituicoes-mais-buscadas-para-fazer-residencia-em-psiquiatria-em-sp/
https://www.medway.com.br/conteudos/quando-e-o-dia-do-psiquiatra-e-o-que-faz-esse-especialista/
https://www.medway.com.br/conteudos/quando-e-o-dia-do-psiquiatra-e-o-que-faz-esse-especialista/
https://sfreitasadvogados.com.br/por-que-no-brasil-o-dia-do-macom-e-comemorado-em-20-de-agosto/
https://sfreitasadvogados.com.br/author/SFreitasAdvogados/
https://www.yumpu.com/pt/document/view/12982944/gustavo-barroso-historia-secreta-do-brasil-temposdofimcom
https://www.yumpu.com/pt/document/view/12982944/gustavo-barroso-historia-secreta-do-brasil-temposdofimcom
https://sfreitasadvogados.com.br/contato/


Ficaremos muito gratos em poder lhe ajudar. 

(Fonte: https://sfreitasadvogados.com.br/por-que-no-brasil-o-dia-do-macom-e-comemorado-em-20-

de-agosto/, data de acesso: 25/07/2023) 

https://sfreitasadvogados.com.br/por-que-no-brasil-o-dia-do-macom-e-comemorado-em-20-de-agosto/
https://sfreitasadvogados.com.br/por-que-no-brasil-o-dia-do-macom-e-comemorado-em-20-de-agosto/

